
Segundoosórgãosquemonitoramapandemia, a cepadonovocoronavírus identificadaprimeiramentena Índiaaindanão foi encontrada
noDF.Paraespecialistas, o sequenciamentogenético realizadoépequenopara saber comrapidezo surgimentodemutações

Variante Delta deixa
Saúde em alerta
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Comaconfirmação,emcin-
co estados brasileiros, da
varianteDelta donovo co-
ronavírus— identificada

primeiramente na Índia—, a ca-
pital do país está em alerta para
umpossível caso de infecção pela
nova cepa. A Secretaria de Saúde
doDistrito Federal, comapoio do
Laboratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen-DF) e daUniversida-
de de Brasília (UnB),monitora os
grupos do vírus em circulação no
DF. Até o momento, as institui-
ções, inclusiveaFundaçãoOswal-
do Cruz (Fiocruz), não detecta-
ramnenhumaocorrência daDel-
tanacapitaldopaís.Hoje, começa
oatendimentodas 40.018pessoas
com44anos oumais que agenda-
ramavacinação contra a covid-19
duranteo fimde semana.
Segundo a secretaria, o traba-

lho do Lacen-DF consiste em rea-
lizar o sequenciamento genético
de amostras coletadas de testes
RT-PCR selecionadospelopróprio
laboratório. O projeto teve início
em janeiro de 2021, e os primeiros
resultados saíramem fevereiro. O
laboratório sequencioumais de
490exemplares, eos resultados in-
dicamqueavarianteP.1 éapredo-
minante noDistrito Federal (veja
Cepas no DF).
Segundo representantes da

UnB, os pesquisadores podem
realizar o sequenciamentode 25 a
30amostrasporsemana,pormeio
de umamáquina que faz a leitura

do material
genético em
tempo real.
Para oprofes-
sor Berg-
mannMorais,
um dos cien-
tistas à frente
dapesquisa, a
quantidade é
pequena e,
apesardeaju-

dar nomonitoramentodapande-
mia,não identificacomtanta rapi-
dez o surgimento de novas cepas.
“Considerandoquehá15casosno
país eumemGoiás, épossível que
a Delta esteja no DF. Porém, até
agora, não a identificamos emne-
nhumaamostrade testes”, reforça.
“Apesar disso, a vigilância é

semprenecessária eprecisa conti-
nuaracontecendoecrescendo,as-
sim como a vacinação”, destaca
Bergmann. O professor afirma
que, caso a varianteDelta seja en-
contrada, é importante trabalhar
para isolar o paciente e a rede de
contatos dele, para evitar que ela
alcanceapredominâncianoDF.

Impactos
O professor e virologista da

UnB Fernando LucasMelo expli-
ca que a variante Delta— consi-
derada preocupante pela Organi-
zaçãoMundial da Saúde (OMS)
— tem, pelomenos, duasmuta-
ções específicas na proteína que
se liga à célulahumanaeaos anti-
corpos. Por isso, um descontrole
dessa cepapode levar oDFauma
nova explosão de casos e ocupa-
ção de leitos de unidades de tera-
pia intensiva (UTIs). “Quando ela
entra em contato como corpo, os
anticorpos não reconhecemmais
aproteína, pois ela édiferentedas
que já estavamemcirculação. Por
isso, se não houver um controle
epidemiológicoedevigilância,há
a possibilidade de acontecer o
mesmo que aconteceu quando a
P.1 chegou”, diz.
Procurada, a Secretaria de Saú-

de afirmou que acompanha as
ocorrências da covid-19 registra-

das noDF.“Todo caso suspeito de
nova variantepassapormonitora-
mento e sequenciamento genéti-
co”, informou apasta pormeio de
nota. Até omomento, o órgão re-
força que não há nenhum caso
sob investigaçãoouconfirmado.
Nas últimas 24 horas, o DF re-

gistrou 594 infecções pelo novo
coronavírus e 10mortes. A capital
acumula 434.708 ocorrências e
9.322 óbitos pela covid-19. A taxa
de transmissão do vírus segue em
0,92. Amédiamóvel de casos che-
gou a 724,6,menos 13,5% do que
o registrado há duas semanas. O
indicativomédio demortes é de
12,8, índice33,7%menordoqueo
vistohá14dias.

A rede pública de saúde, on-
tem, operava com75,65%deocu-
paçãodos leitosdeunidadesdete-
rapia intensiva (UTIs) voltadaspa-
ra o tratamentodonovo coronaví-
rus. Dos 422 leitos, 146 estavam
ocupados, 47 livres e 229bloquea-
dos. Na rede particular, a ocupa-
ção era de 79,50%, sendo que das
271 unidades, 159 estavam com
pacientes, 43 vagas e 69 bloquea-
dos. Na fila, havia oito pessoas
com suspeita ou confirmação de
infecçãopeloSars-Cov2.

Vacinas
De acordo comestudos recen-

tes, três das quatro vacinas contra

a covid-19 em aplicação no DF
são efetivas contra a varianteDel-
ta.APublicHealthEngland,agên-
ciade saúdedoReinoUnido, com
mais de 14mil casos analisados,
mostrou que a Pfizer e a AstraZe-
neca protegem contra a Delta. A
Universidade de Oxford confir-
mou os resultados. A produtora
da Janssen, a Johnson& Johnson,
afirmou que a vacina também é
eficaz contra a cepa.
Atualmente, podem se vacinar

na capital federal, por meio de
agendamento, pessoas com 44
anos oumais e pessoas com co-
morbidades a partir de 18 anos.
SegundooGovernodoDistritoFe-
deral (GDF),asvagas forampreen-

No primeiro dia após a Se-
cretaria de Saúde abrir a cam-
panha de vacinação contra a
influenza para toda a popula-
ção acima de seis meses de
idade, a adesão à imunização
foi alta. Segundo fontes da
pasta, apesar de ainda não se
ter um balanço do atendi-
mento, acredita-se que a par-
ticipação do público foimaior
de que a da primeira etapa da
campanha—que não atingiu
50% de cobertura dos grupos
de risco. A campanha seguirá
aberta até que as doses emes-
toque se esgotem.
Ana Karina Militão, 46

anos, se vacinou contra a gri-
pe no trabalho, assim que o
órgão disponibilizou doses
para o quadro de pessoal.
Agora, a servidora pública es-
pera completar o intervalo
para se imunizar contra a co-
vid-19. “Quero receber as
duas vacinas. É uma coisa
importante. Estou aguardan-
doo fimdoperíodo recomen-
dado para agendar o meu
atendimento”, diz.
A Secretaria de Saúde ex-

plica que, caso a pessoa tenha
recebido a vacina contra a co-
vid-19, eladeve sópode tomar
a da influenza 14 dias depois,
e vice-versa.Quem imunizou-
se com a CoronaVac, deve
aguardar 14 dias depois de
completar o esquema vacinal,
uma vez que o intervalo entre
as doses dessa vacina é curta,
de até 28 dias. Ou seja, após
tomar aD1 e aD2.
Para receber o imunizan-

te, basta procurar uma das
100 unidades básicas de saú-
de (UBSs) que aplicama vaci-
na. O atendimento é das 8h
às 17h. Para receber a aplica-
ção, é preciso apresentar o
cartão de vacina e um docu-
mento de identidade com fo-
to. Se a pessoa não tiver o car-
tão, um novo será entregue
na unidade de saúde.

chidas no início desta semana e,
hoje, começaaaplicaçãodos imu-
nizantes nesse público. O GDF
aguarda a chegadadeuma remes-
sa de vacinas para, então, ampliar
o público da campanha. Não há
confirmação do Ministério da
Saúde sobre quantidade ou data
dechegadademaisdosesàcapital
federal, mas a expectativa é de
que, comonovo lote, seja possível
contemplarmais faixasetárias.
A professora Mary Aune, 41

anos,moradoradoParanoá,apro-
veitou omomento da vacina para
celebraresedivertir.Acompanha-
da de um fantoche jacaré feito
commateriais recicláveis como
caixa de leite, caixa de ovos e pa-
pel, ela destaca a alegria de ser
imunizada. “Todo mundo está
querendo virar jacaré e, embora
seja uma brincadeira, é umprivi-
légio poder se vacinar. Aqui em
casa, por exemplo,meumarido e
minhas filhas ainda não foram
imunizados”, relata.Mary pontua
a importância de valorizar a ciên-
cia. “É impressionante como fo-
mos bem recebidos, com uma
equipe muito bem preparada.
Claroque anossa expectativa éde
quemais pessoas sejam vacina-
das noDF e em todo oBrasil, pois
opaís sofreumuitasperdas, inclu-
sive pessoas próximas da nossa
família e amigos.Mas, finalmente,
começamos a enxergar uma luzi-
nhano fimdo túnel”, ressalta.
Ontem, o DF vacinou 18.758

pessoas comaprimeiradose (D1),
1.361 comaD2 e 431 coma Jans-
sen, de doseúnica. A capital soma
1.046.750 aplicações da D1,
347.688daD2e16.402da Janssen.

Professora,MaryAune, 41 anos, levouumamascote jacaré feita demateriais reciclavéis para celebrar a vacinação, ontem, noParque daCidade

Professor BergmannRibeiro acredita que é possível que a cepa indiana já esteja emcirculação noDF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press - 12/2/21

Cepas no DF

B >Uma das primeiras
cepas a circularem

B.1.1 > Uma das primeiras
cepas a circularem

B.1.1.28 > Uma das primeiras
cepas a circularem

B.1.1.33 > Uma das primeiras
cepas a circularem

B.1.1.7> Identificadaem
dezembrode2020noReinoUnido

P.1 > Identificada no final de
2020 emManaus, no Brasil

P.2 > Identificada em abril de
2020 no Rio de Janeiro, Brasil

FFoonnttee:: Tabela de dados da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
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